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SUSCRIPCION PERIÓ DICO SE M A N A L  anuncios

Un mes..........0*60 I 1 .Ü 8 T R A » 0 ,  C Ó M IC O  Y  H Ü M O R .18T IC O  Una cuadricula. 1‘00
Un trimestre.... J‘50 ' S6 pUbliCSl lOS SábftdOS. td. ilustrada....5‘00

Búmero tw lto , SO e a tir T B X ^ E K O i a O  N X 7 M .  9 1 . ColBOdosH. 8  pesoa.

Pues por edad me retiran, 
se termina mi campaña. 
Señores, si lo hice mal 
perdonad mis muchas faltas.

Ayuntamiento de Madrid
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S U M A R I O

T e x t o .— L a  Semana, por S atu rn ino  S abadell.— A . E .  U., por 
V ic to r.—  Váyase usted, p e r U n o .— ¡Sulung,! por E .  P a s to r .— 
Balincuterias .— Correspondencia p a rticu la ’ -.

G r a b a d o s .— Despedida, por O tro .—£■/. 95, por A. W ig s .— 
Anuncios, p o r Otro.

, iE N  d icen  los f r an c ese s
Toui passe, i  out casse, tout lasse- 
Y a  volvem os casi, á n u e s tra  a n t ig u a  

d e  ch ism es  y cu en to s  de  la  loca lidad , to rn a n d o  á p re o ­
c u p a rn o s  p o r  lo  q u e  le  su c e d e  al vecino: lo s  sucesos  
de l  e x te r io r  son d o m in a d o s  p o r  los del intirior.

M elilla , S a n tan d e r ,  B arce lo n a  p e r te n e c e n  á la  h is te r ia  
y  no  q u e d a  d e  lo  p r im ero  m ás q u e  un caba llo , d e  lo 
s e g u n d o  la  rendición  d e  la s  c u en ta s  de  la s  c a r r e r a s  de  
c in ta s  y  de  lo  t e rc e r o  e l recu e rd o .

R e s to s  d e  la s  e sp lén d id as  fies tas  q u e  m o tiv a ro n  a q u e ­
lla s  d e sg rac ia s ,  u n id as  á los caso s  d e  có le ra  en C a ­
n a r ia s ,  q u e  nos h an  im p re s io n a d o  m ás q u e  los  de  Bi l ­
b a o  y  d e m á s  p u n to s  de  la  P en ín su la ,  p o r  uno  d e  esos 
c a p r ic h o s  d e  la  fo r tuna , q u e  h a s ta  en  los d e s g r a c ia s  la 
hay , son  dos  funciones, cuya  re p re se n ta c ió n  .«e h a  r e t r a ­
s a d o  p o r  sen s ib le  m otivo  y un  Guzman el Bueno del 
q u e  se  an u n c ia n  p r im o res .

D e sp u é s . . .
D e sp u é s— y aqu í de l casi de  que  h a b la b a  a n te s —g r a ­

c ia s  á  l a  c o m p a ñ ía  d e  ó p e ra  i ta l ia n a  no c a e re m o s  en 
e l m ás h o rr ib le  de  los marasmos.

B alzofiore, el tan  p o p u la r .B a lzo f io re  en e s ta s  t ie r ra s ,  
e l Vaso de esencias, q u e  le l lam ó  en  c ie r ta  ocas ión  Em ­
manuele, e l  q u e  puso  d e  m o d a  en  Iloilo los s o m b re ­
ro s  atigrados, e l  q u e  inm orta lizó  á P o liu to 'co n  una  p e ­
lu c a  ru b ia  d e  inolv idable  m em o ria ,  el que  concitó  c o n tra  
s í  las  i ra s  de  E l Caneco, p o r  a co je rse  á la  s o m b ra  d e  fu ­
n es to  manzanillo, to rn a  á las  p lay as  m anili-ñas con a g u e ­
r r id a s  h u e s te s  de  a r t is ta s  en el bell canto y  nos p r o ­
m e te  u n a  seasson delic iosa , en el tan  be llo  com o  d e s g r a ­
c iad o  T e a t r o  d e  Zorrilla , con un re p e r to r io  de  o b ra s  
n u ev as  y  usadas, que  se nos h a ce  a g u a  la  b r e a  de  gus to , 
so lo  d e  le e r  la  lista.

P a i t a r á  e spac io  en los periód icos  p a r a  los rev is tas  
q u e  se  p re p a ra n  y h ay  y a  c r í t i ro  musinal, q u e  se  d is ­
p o n e  á i r  con e l d iap asó n  en el bolsillo , á las  r e p r e ­
sen tac io n es ,  p a r a  n a  p a s a r  p o r  m ovim ien to  m a l hecho  
y  d e m o s t r a r  q u e  en M an ila  e s tá  d e s a r ro l la d a  la  in te ­
l ig en c ia  m usica l d e  un m o d o  espantoso.

Y a  se  d ice  p o r  ah i que  sí el a b o n o  va á c o s ta r  tan to  
m ás  cuan to ; p e ro  eso  es  pecatta niinutta. A  e sco te  n a d a  
s a le  c a ro  y  q u ie re  d ec ir  que  se  toma un pa lco  e n tre  
d iez  ó doce  fam ilias  y  to d as  e lla s  p o r  poco  d ine ro , se 
d a n  el g u s ta z o  d e  d e c ir  q u e  están  a b o n a d a s ,  con 
e l m ism ís im o  tono  q u e  sí se  t r a ta s e  del R e a l ,  a u n q u e  
en  v e rd a d  aquí, d e  lo q u e  se  t ra ta rá ,  no ser.í c ie r ta ­
m e n te  del rea l, s ino de  los ocho  cuartos.

A lg u n o  p o d rá  d e c ir  q u e  c u an to  va  d i rh o  es  m úsica; 
p e r o  d e sp u é s  de  todo , sí esta , es  hoy  p o r  hoy, la  n o ta  
d o m in an te ,  ¿de q u e  se  v a  á  hab lar?

¿De la s  P ascuas?  D e l d ía  d e  In o c e n te s  con las pilladas 
q u e  a lg u n o s  g a c e t i l le ro s  h an  h ech o  p a r a  e n g a ñ a r  á 
los lecto res?  D e  los ag u in a ld o s?  D e  q u e  se  a c a b a  e l año? 
D e l  l ib ro  del S r . Lobo? D el trancazo?

N a d a  d e  e so  e s .  y a  in te re sa n te ,  n¡ d e  o p o r tu n id ad .
O tra s  cf sas, de  o rd e n  m ás s e r io  sí la s  hay , p e r o  su 

m ism a  se r ie d a d  les  q u i ta  el p u e s to  en  e s ta  rev is ta ; 
p o r q u e  no  es  lu g a r  e s te  d e  arrancarse con un a r t ícu lo  
d e  fondo  s o b re  la  S u l ta n ía  de  Joló, ni con u n a s  c o n s i ­
d e ra c io n e s  s o b re  lo q u e  su ced e  á n u e s t ro  E jé rc i to  en 
M in d an ao , d o n d e  no  h ay  c ien tos  d e  correspotisales especiales, 
d e s t in a d o s  á c o n ta rn o s  ce p o r  he lo q u e  allí o c u r re  y 
lo q u e  no ocu rre ,  com o  h a  su ced id o  en  A fr ica  ú l t i ­
m a m e n te .

N u e s t ro s  so ld ad o s  en  el Sur. luchan , sufren  y caen  
c u b ie r to s  d e  g lo ria , m ás  v e rd a d e ra ,  c uan t o  es m ás i g ­
n o ra d a ,  y  sin  t e l e g r a m a s  r im b o m b an te s ,  ni c a r ta s  l la m a ­
tivas, c u m p len  con su d e b e r  y r ie íjan  el suelo  con su 
g e n e r o s a  s a n g r e ,  sin q u e  h ay a  Imparciales ni IJberales 
ni Correspondencias q u e  se  in te re sen  en  e llo  un  pitoche, 
p o rq u e  e so  no  d a  extraordinarios, ni p o r  lo tan to  p in g ü e s  
in g reso s ,  á vut-Uas d e  d e s c a r g a s  e léc tr ico -p a tr ic te ra s .

P e ro  y a  d igo ; to d o  e s to  e s  m uy .«•erio, no c a b e  aqu í 
y p o r  lo  tan to  vale  m ás d e ja r lo .

R ed u zcám o n o s  pu es  á esf>erar el debut d e  los ita lianos 
y á  d e s e a r  q u e  el añ o  q u e  viene arr< je  un co n t in g e n te  
de  m u c h as  ( a lam id ad e s ,  p a r a  p e d e r  re m e d ia r la s  á fu e rza  
d e  fiestas benéficas.

Y en  el e n t re ta n to  se  d e sp id e  d e  sus  h a b i tu a le s  y  
p a c ien te s  le c tu res  h a s ta  t i  9 4 , su affmo.

S a t u r n i n o  S a b a d e l l .
Diciembre—30—93.

j A .. e . u .

g e n i a l i d a d e s

S i d icen  que por ti m e h e  vuelto  loco, 
no lo d u d es , pues ya m ;  fa lta  pee  ; 
s iendo ta l ia  im presión que m e h as  causado, 
que m e explico m e tengan  p o r chiflado.

* *
S i C am p o am o r ofrecía 

por una mirada un muii'io, 
era  que te  p resen t'a  
con su ta len to  profundo.

* *
N o sé lo  que erv m i sien to ; 

pero  á cada m om ento 
ii‘e g rita  la  razón en el oido:
“ ¡Si triun fa  la pasión , e -tás  p e rd id o !“

* *
D e dos le tras  ta n  so^o se com ponen 

las sílabas que espero  de tu boca: 
si u n a  fuera, rep .te la  mil veces;
¡no  la  d igas p o r D ios, de se r la otra!

C o n stan te  indecisión: conflicto eterno,
D os escalas m e ofrecen; es p ie :iso  
escojer. O sub ir al Paraiso  
ó b a ja r a l Infierno.

Y es ta  duda perenne y fem entida 
tJiste  el a lm a  m e tiene ac tm f'o jada ,
¿D onde e s ta rá  la  d icha?  P n  la  subida?
¿Q uién sabe?  ¡Y si estuv iese  en  la  bajada?

* *
D icen que a m a r  es vivir, 

m ás m e atrevo  á  asegurar 
que no se v ive al am.nr; 
pues no es ^ iv ir el sufrir.

A m ar so lo , está  probado 
que es padecer de verdad.
E l  vivir en  rea lidad  
e s . . .  a m a r  y se r am ado.

* *
A . E .  U no son m ás que tres vocales, 

siendo cinco el to tal; 
m ás  suprim o, p o r causas especiales, 
dos que me saben  m al

A borrezco la  I, 
de  no se r con  la  ese p ara  mi, 
y m e e sp an ta  la  O 
si con la  ene la  consigo yo.

* *

Ayuntamiento de Madrid
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Q ue el cielo  e s tá  en tus o jos, pronto se nota; - 
pues cuando  tú  los cierras, él se encapo ta  
y  cuando tu  m irada  ráp ida  sube 
a l espacio, este  queda sin  u n a  nube.

V í c t o r .

VAYASE U ST ED
( a  u n  g e n i o  n o  c o m p r e n d i d o .)

V ^U IÉN  le sugirió  á  V . la  idea, desg raciado  m orta l, de 
a r r i ^ g i r  su preciosa v ida  en  u n a  frágil em barcación  y a rro s tra r  
los m il y qu in .en tos peligros del m a r  de la  C h in a?

M al deb ía  de quererle  á V- quien fuera: de eso  á  conv idarle  
á  V . al suicidio, no h ay  el grueso de u n a  u n a .

A lejarle  de su centro , obligarle á  obscurecerse, a is la rse , e n te rra r­
se en  v ida, p a ra  solo gozar de los recuerdos del 'p a sad o  y s u ­
frir las decepciones del p o rv en ir ... eso es terrib le!

A m arra rse , m ísero  galeo te  de la  p lum a oficial, á la  m esa  de 
u n a  oficina pública, b o g ar con ansia  p o r m ares de tin ta  y. en tre  
b a jo s  de expedientes, obedecer al cóm itre, que p o r el solo hecho 
d e  ser superior je rá rq u ico ,' tiene  que m an d a r cosas im posib les 
de com prender m ás que pr>r gen te  ru tin a ria  y e s tu lta ; rec ib ir 
com o prem io á tan to s  a fanes, un m ísero  puñado  d e  pesos m exi­
c an o s  y encarcelar, á cam bio  de esto , u n a  im aginación  b rillan te , 
u n a  aureola, de g loria , u n a  esperanza leg ítim a de a lcanzar un 
puesto  en tre  los in m o rta les ... eso es m ás terrible!

A com eter v astas  em presas y dirig ir sus m iras al verdadero  p ro ­
greso, á la  verdadera  ilustración  de las  gentes que le rodean , y 
se r zaherido con la r isa  im bécil de u n a  m ultitud  que no com ­
prende esos esíuerzos y es capaz en su  sang rien ta  s a ñ a , de in ­
su lta r  a l génio y  escarnecer a l. sáb io .., eso, eso  sí que es ver­
d aderam en te  terrib le!

V,. no cabe aqu ', pobre señor; e s tá  de so b ra  p o r com pleto: 
h a  venido  á un país salvaje  y el d ia  m enos p c isu d o , nos Ío 
m erendam os á V. sin h acer m ald it > e! caso  de toda la  sap iencia  
que  le revista.

A quí to d is  som os unos infelices ig n o ra n te s , que no sabem os 
h acer m ás que m urm urar unos de o 'ro s  y ponernos com o chupa  
de dóm ine por un qu ítam e allá  esas pa jas; pero todo fachenda, 
créalo  V ., no hay fósforo, cuando m s, un poquito  de paraffine'rade.

S i señor, sí, y el que m ás se la s  dá' de  tres ,y traza , deja 
p a sa r a trocidades sin  cuen to ; es decir, al que se le  escape u n a  
fu tesa  ó se equivoque en  un nom bre v u lg a r y corrien te , e s ta ­
cazo y ten te  tieso , perfec tam en te ; pero  no exija  V. m ás á' pobres 
desg raciados que no hacem os o tra  cosa sino p resum ir de que s a ­
b em o s, con la  gente  menuda y m an e ja r el botafumeiro con 
los que cc.nsidcram os que pueden hacernos un  favorcillo.

Y a vé V . queddo  G enio , en tre  que gente  se h a  m etido: d í­
g am e si un hom bre  com o V , que d e sJe  los m ás abstrusos pro­
b lem as  de la  c iencia  h a s ta  las m ayores delicadezas de la  lite ra ­
tu ra , puestos al servicio de las necesidades, le sirven  com o d is­
tracción , tiene  cab id a  en un país .encerrado  por m u ra lla s  de 
preocupaciones, fosos de envidias, fiebres de orgullo, d isen terías 
de elogios y censu ras inm otivadas, m ali-m alís de period istas y 
beri-beris de advened izos.

N o señor; no puede ser, y esa es la  razón por la  que sufrirá  
desengaños sin fin, y no le pagarán  co m o .se  m erece, y le da rán  
d e  lado  en tedas p a rte s  y le  tem erán  com o a l cólera y le p o n ­
d rá n  á . V . la p roa  y h a s ta  le  pasarán  por ' ojo sin  que Se 
p u ed a  defender, pues ya sabe  la  fuerza que hace  un m undo  de 
infinitam ent-: pequeños.

D irá  V . y no le fa ltará  razón, que V. es in fin itam ente  g rande 
y que, p o r lo tan to , no le arred ra  la  lucha, porque es g u erra  
e n tre  dos infin itos.

S í, m ás las  p ica ras  m atem áticas en señan  que puesta  u n a  ca n ­
tid ad  positiva  enfren te  de o tra  nega tiva  del m ism o valor, se des­
truyen  am bas, ¿y q u e  es lo que sucede? que las nu lidades no 
p ierden  nada porque ya lo son y V. en  cam bio  se anu la .

¡Qué desgracia!
¿Pero  porqué no se v a  V ,, hom bre?  K n M adrid  un  nom bre  

a y e r  desconocido, hoy corre de boca en  boca, b ien  por- que sn 
dueño  h a  p ronunciado  un  discurso que h a  conm ovido á la  fuente 
de C ibeles, ó porque h a  estrenado  una  obra, con delirio  del pú- 
blicOj ó porque h a  pub licado  una  novela  tra scenden ta l; por cu a l­
q u ie ra  cosilla  de esas  que pa ra  V. tie^ien q u e  ser to rta s  y pan 
p in tad o , se g an a  la  pop u larid ad  y el telégrafo se pone en  m ovi­
m iento , y la  bo lsa  sube y al d ía  s igu ien te  de su  éxito, se tu tea  
con C ánovas y Múñez de Arce, con S a g a s ta  y C alvo  M uñoz, 
con Clarin y Jesú s  P a n d o  y Valle, con C av ia  y P ered a , con 
Alt^arez G uerra  y Mazzantini, con T irso  y M ario, con V iilaverde 
y Z ahonero, con B ustillo  y E m ilia  P ardo , con el P '. Zeferino y V al- 
b u en a , con el C onde  de C h este  y  B rem ón, con R u ed a  y  Me- 
sejr>, con P a te rn o  y la  P a s to r , con C am p illo  y Ju lio  Ruiz, con 
P e ñ a  y Goñi y la  T u b au , con S inesio  y el D r. G arri lo, con B a­
lag u e r y C asañ , con  el Regatero y C aste la r, con Z apata  y P i­

cón, con N av a rre te  y G aldós, et sic de n o ta b ilid a d e s . iberas en  
uno ú o tro  ram o .

E n  segu ida frecuen ta  V . el C a fé  In g lés  (si existe) ó e l bilis 
club (si au n  dura) ó el sa loncillo  de la  C om ed ia , ó el de L a ra , 
ó el de  N ovedades y no  ten g a  V . cuidado, q u e  á  la s  p rim eras de 
cam bio, se d an  de cach e tes  p o r V. y p lan tan  en  la  calle  á  sus 
m ejores redacto res, L a  Epoca, E l  Im parcial, E l  L iberal, E l  
D í i ,  E l  H eraldo, E l  Globo, E l  Resúm en, L a  Correspondencia, 
E l  Correo, E l  iio Conejo y  L a  Ilustración E spañola  y  A m e­
ricana.

Y  reven tará  V . i  C árdenas en  el noticierism o, y á  L ópez S ilva 
en  los rom ances chulescos y  á P a lac io  en  lo s  artícu los h u m o ­
rísticos, y  á S ie rra  en  su  vuela  plum a, y á L ase rn a  en sus m is­
celáneas políticas, y  á M onte C risto  e n ' sus rev is tas  de sa lones, 
y á M ellado en sus fondos d e  sensación, y  á O rtega  M u n illa  
en  su  fraseología, y  á F ig u e ro a  en sus ocurrencias, y á  V ita l 
Aza en  sus p iececitas, y á J a v ie r  B urgos en  sus sa ine tes , y á 
N av arro  y G onzalvo en  su s  rev is ta s , y á  F a le n c ia  en  sus co- 
m ediaí'. y á S e llé s  en  sus d ra m a s , y  á B a la rt en  sus c ríticas, 
y á  M oret en  sus d iscursos, y .á B alaguer en  sus trag ed ia s , y  al 
P. M on  en  sus serm ones.

N o p asará  m ed ia  docena  de segundos de to d o  e s to , cuando  
recibirá V. telegram as so lic itando  su 'c o rre sp o n sa lía  p a ra  el D iario  
de Barcelona, L a s Proz'incias, E l  M ercantil Valenciano, L a  
AndaluH a, de  Sevilla  E l  E co de Extrem adnray La Vos de 
Galicia, E l  Carba/lon d e 'O v ie d o  E l  Viento, de O l i v e m a y L a  
Tem peitad  de Segovia.

T odo  esto , com o vago reflejo de ló que en  rea lid a d  será , e s tá  
f i l to  de color; pero , en fin , se aprox im a algo  á  lo q u e  a llí h a  
de sucederle á V . m ien tras  q u e  aq u í...

Aquí no se puede v iv ir, h o m b re , digo. G enio : aqu í lo  p rim ero  
que  harem os todos los troncha-p lum as d é l a  localidad , será  poner 
en te la  de ju ic io  cuanto  V . d iga  y le llam arem o s rap so d is ta  y 
p resun tuoso  cada cinco m inu tos, y le sacarem os fa ltas  g ram a ti­
cales en  todos su s 'tra b a jo s , y considerarem os q u e  V. se  trae  m u ­
chos moño-5, y los ed ito res le  hu irán  á V. el b u l to , tem iendo  que 
les h ag a  V. el favor de env iarles  escritos, producto- de m il ges­
taciones! m en ta les , porque les comerá V . sitio , y  pasarán  d ias  
y  d ias y se verá V. sen tenciado  á leer producciones del P a d re  
A rias , P eñaranda, del P an , Sierra, Cotilo, D ick, P u ertas , A rellano , 
R om ero , C om enge ¿Tácito? y o tros infelices p o r el estilo , que 
yo no sé, n i com o tienen  valo r p a ra  poner su  firm a en  u n a  
carta , porque en M adrid , n i p a ra  m em oria lis tas  serv irían .

Y para  colm o de desagracias, com o 'V. no co n sen tirá  que m ed ia  
d o cena  de suda-tintas le - tomen e l  pelo, h a b rá  que n o m b rarle  
proveedor de cem enterios, p o r los "huéspedes q u e  a llí env íe , ó p ro ­
tector de fond.\s, por los banquetes que le cueste  cad a  duelo  
frustrado .

P or eso le repito  lo que en  un principio le decía: á V.- no nos 
lo m erecem os en la  p ren sa  filip ina; denos V , el castigo á que 
n u e s tr j  ignorancia  y soberb ia  nos condena.

M árchese V.
U n o .

i S U L U K a i -
Señor de N oven ta  y  tres : ¡Largo de aqu í humanicida\

¡V aya V. en h o ram ala ! .¡S u lu n g !  A ver si se la rga
/Su/nng, 5Ó desaborio! y  de ja  al N o v en ta  y cuatro
S7ílu n g  áz a.quí, m ala  p a ta ; que h ag a  o lv idar sus pasadas,
som bra  de jlg u era  negra , Em pezó V . de cabeza
com o diz la  grey  g ita n a ; y  h a  te rm in a d o ... de espaldas ,
lárguese  V. con D iciem bre Y a ve V. com o sentitnos
y term ine  su  jo rn a d a , que se ap rox im a su  m arch a ,
que ta n  tna l sabor de b o ca  que ce lebram os con fiesta
nos h a  dejado, so m aula. su  partida  deseada.
¡Se h a  portado  V. com padrel Puesto  que en  dom ingo cae,
Se h a  po rtado  V. ¡ca ra m b a  - — eso es p rec iso ; que caiga
con el añ ito  dichoso, y que p o r e l batacazo
las  que  se tra ía  guardadas! 110 teng.i costilla  s a n a -
in u n d ac io n es  y peste, tendrem os, com o aqi:í d icen ,
tem porales y ja ra n a s , un p istonudo  fiestahan
d inam iteros y guerras en  obsequio  .al que  se acerca
y m iserias y desgracias! y rechifla dcl que m arch a .
H a  sido V. un  a n a rq u is ta  D ig a  á su cóm plice el T iem po,
de los que d an  ciento y ra y a  que á ver com o se p repara
á  todas las sociedades y  al N o v en ta  y  cuatro  trae
dem oledoras en  m asa . sin  esas m iras  m alvadas
B ien m alo  fué su tocayo, po rque  V. se  h a  distinguido
el siglo p asad o  en  F ra n c ia . en  c incuen ta  y dos sem anas,
p e ro , lo que es V ., h a  sido re inado  corto en  los buenos,
m ucho peor en  E s p a ñ a .. .  inm enso  con g en te  m ala,
¿Q ué digo en  E sp a ñ a ?  l ín  todas  com o V ., m a la  persona,
partes  donde cuacen h a b a s  tra id o ja , falaz, ta im ada,
y donde no las  cocían , SuUmg, largo y a l olvido 
que a h o ra  h a  sido á ca ld e rad as  omnia sécula vaya

• . 1  :
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E nero
M arzo A b r il

* 4

F ebrero

!1<

—

w/*

►n

Mayo

J L
v\

J!

D esenlace de la  segunda in ten tona 
de aclimatación del Taurtm'mo  en e stas  islas

3

/ /  / /:/.

/

J unio

O
s :

■> ■

Barcos rusos ¿T talianos /  gg  inaugura la Escuela de  A rtes Ñ ipa  en el río, fueeo en X ondo, E m pieza %1 readoqu inado?de  r*' ""
en B ahía se aparecen  „ ___________  Hí»muestra el rao- 1 . . . .  I Concurso de monumentos.
y, la  consecuencia lógica:

J ulio

tenem os varios guaUqws.

A gosto

Oficios de la Pam  p an g a  y ... W a  p f / 7/a dem uestra  el rao- ; sja . Escolta.' ^^rrimer» báguio 'v . • ^ -„
vimiAntn /'«níinuft nnr falta  de  1 * r D esaparición de la calderilla .

C anaris se hace insustituible

V  V j n c t u »  u c  l a  i. a u »  p o i i ^ a  y ... - .............  r  i .  j
vimiento continuo por falta  de  > . , 

no pasa de ahí. loca! p rop io  de la tem porada.

Septiem b r e Octubre

, v

\

y

V ‘S 5

N oviembre
K / 7 D i c i e m b r e

f l i

V

hy , : Em piezan á funcionar el teatro^ ^
E l g iro  sube... y  sube. zo rñ \U  y la C asa.de -Moneda El Correj.m.ento p .ensa en las

Los baróm etros subeii. i necesidades hum anas
I De&cubn miento de la  adorm idera

en los aceites.

P rim eras im presiones 

'' de lo de Melilla.

V

- : s r
H

i

Dehut del vitriolo. 'y bajan.-*

Pugilato telegráfico.
■Kongás y  Moham ó ¿quitín lleva 
el ga to  al agua? }

San tander y Barqeiona á - Ja  | 
dinam ita (plato fuerte,)

fi

■
, ^  a* ■UJ K  — 

r :  >;S J
ul ■ • r  ' *

\  '

Continüa el adoquinado de  la  Escolta 
M elilla  se obscurece.
Cintas y  cuernos.

DiCJBBBSí, 30, 1808
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y del an tro  del pasado  
n i por el recuerdo sa lga .
E l  único ra to  bueno
que nos v á  V . á dar, t ío ... b ragas,
p o r no  decirle o tra  cosa
que es m ucho  peor sonada,
es el sab er de seguro
que p a ra  siem pre se m archa
con la m úsica  á  o tra  parte,

e s  decir, con la  charanga , 
q u e  no es ch a ra n g a  siqu iera , 
sino  m u rg a  destem plada , 
donde dom inan  los pitos 
a lte rn an d o  con la s  gaitas. 
S u lu n g  de aquí, m a la  som bra. 
V aya  V . en h o ra m ala  
y v enga  e l N oven ta  y cuatro  
p a ra  ca lm ar n u es tra s  an sias

E . P a s t o r .

B A L I N G O T E R I A S

Sigam os- con los aguinaldos.
U nos exqu isitos cigarrillos (papel tabaco) que com ienza  á e la ­

b o ra r IsPtnaciente fáb rica  y y a  popu larisim a Luzonia.
U n a  preciosa y e legan te  p legadera  de m etal n ikelado , recuerdo 

de F . y  E . Uihnann.
U n  precioso a lm anaque  exfoliador, enviado p o r la  acred itada  

fabrica  de tabacos y c igarrillos L a  Competidora Gaditana.
O tro  ca lendario  y un  b a rrilito  del riqu ísim o  v ino Mompó, re ­

m itidos en nom bre dél dueño de t  n  popular bodega, por su  re- 
p i'esen tan te  en  e s tas  islas  D. Angel Oitiz.

M il g rac ias por los obsequios 
sinceram en te  les  dam os, 
deseándo les q u e  tengan  
feliz e n tra d a  de año .

A quel astro  anunciador 
de la  ven ida  del M esías 
y a  del O rien te  saltó' 
con sus b rilla n tes  a las .

P regonando  el N atalicio  
del P ríncipe de la  paz 
que las  tin ieb la s  del M undo 
a lu m b raría  su  D iv in a  M agestad ,

E l  que con respe to  debido, 
a l R e d e n to r  del M undo 
a lab an d o  con sacro-rosal

H oy  le felicita  á Vd. 
estos d ías  por hoy 
que es P a sc u a  de N av idad  
del Suprem o R eden tor.

F ran cam en te  m is deseos 
os conservais la  salud  
y gocéis siem pre tran q u ilo s  
h a s ta  en  los profundos cielos. 

» «
p o r ser d ía de N acim iento .

Los a rcángeles im peria les 
b a jan  del Cielo elevado

su  d ich a  sin  fin y  am ores .
Y p j r  ú ltim o , á V. felicito  

p o r a s  P ascu as  de l S e ñ o r  
com o a l M undo  saludo 
a l D iv ino  eR d en to r...

*
llenos d e  felicidad 
en  ta n  señalado  d ía .

C om placeros es m uy  ju s to , 
por serviros yo m e m uero , 
os fe lic ita  con  gusto  
vuestro  serv idor.

hac iendo  los hom enajes 
á  J e s ú s  nuestro  m edianéro .

P id iendo  a l e terno  Cielo 
d ich as  y p rosperidades 
con reboces y m ás loores

C on aleg ría  y con ten to  
la s  P ascuas os felicita  
qu ien  en tre  lluv ia  y  v iento  
os lleva  partes  y te leg ram as .

L as  P a sc u a s  ce lebrad  
con  con ten to  y a leg ría

C om o m u estra , nos parece  que  y a  h a y  b a s ta n te .
Y  luego que vengan  todav ía  d iciendo  que  la  fo rm a poé tica  

está  llam ad a  á  desaparecer!

E l  Comercio se h a  picado u n a  iniajita, po rque  los dem ás 
co legas no h a n  reproducido e l te leg ram a  de su  Moham, que 
publicó el d ía de Inocentes.

Y lo que él pensará .
“ H ab ien d o  copiado ta n ta s ...c o sa s  com o h a  d icho  nuestro  ac­

tiv o  co rresponsal, ¿com o no cop iar u n a  más?"
A lo que le con testaran  los o^r-^s.
"A in igu ito ; es que én serio es g raciósim o; pero cuando

se m ete á  gracioso, hay  que ti.'nerlo m iedo .“
Porque ¡cuidado con la  g rá c i l  del T ea tro  R ea l y del teléfono!
¡Y dice el m u /  inocente que no ch o rrea  sangre!

s í
P e ro  querido Conurcio.
S e  e s trañ a  V. de unas cosas natu ra lís im as.
Hl co rre sp o n sil artistico-telegrájico de M a n i l i l l a . ,  por lo 

caro  del servicio, no trasm ite, m ás que aquello  que es verdadera­
m en te  in te resan te .

Y no negará  el colega que los temblores de  un  ' B ajá  deben 
com unicarse por teW grafo, p a ra  q.ie todo el m undo  se en tere  de ellos.

Y la  p ru eb a , que tam b ién  lo h a  telegrafiado el corresponsal 
de E l  Covierfio.

Y , á  propósito de te leg ram as.
Según Moham., al ser obsequiado  a l general M artinez C am pos 

con tin hermoso caballo (para  chasco  que hub iera  sido un penco) 
por el herm ano  de l S u ltán , contestó  el genera l con e s tas  pa lab ras:

Lo aceptaré ciiandu concluya la guerra; en caso contrario, 
lo  devolveré.

¿C om o es eso?
S i no lo b a  aceptado todav ía , com o v a  á  devolverlo?
¿O es que lo h a  to m a d j á condición?
¿Y que es eso de cuando concluya la güera  y del caso con­

trario?
Porque la  guerra , com o aquí d irían , ha de cuncloir siempre-, el caso 

contrario es el de que no concluya nnnca\ se devuelve lo que se 
acepta, porque de no aceptarlo no hay devolución posible.

¿Q uiere  explicarnos el com pañero  ese g a lim atías  teiegráfico, 
d icho  se a  con los debidos respe tos á su  impecable corresponsal?

L A  M USA D E L  A G U IN A l.D O  

{Páginas p ara  un J i  rilegio)

LOGOGRIFO

(A dvertim os que la  solución no se p u b lica rá  h a s ta  e l añ o  que 
viene.)
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+  +  +  +  -t- +  -t--i- +  +  + o

L as crucecitas sustitu idas por le tras , d an  los títu los de cuatro  
o b ras  tea tra les , le ídas  horízontalm ente. L as  le tras  que sustituyen  
á  los ceros, leidas vertica lm ente, d an  el apellido  de u n  d is tin ­
guidísim o artista .

L ib ro s  recibidos.
E studio descriptivo de algunos Manantiales minerales de F i­

lipinas, ejecutado p o r la com isión fo rm ada por D . E n riq u e  
A b e lla , ] ) .  Jo sé  de V era  y L). A-nacleto dcl R o sa rio , p recedido  
d e  un  prólogo escrito  p o r el Excm o. S r. D . Angel de A vilés.

D am os las  g rac ias  á dicho seiÍor por el e jem p lar q u e  h a - t e ­
nido la  a tención  de env iarnos.

S e r m ó n  p ro im ic ia d j  por el M. R. P . F r .  E v a ris to  F r. A rias 
el d ía  de la  P u rís im a  C oncepción, pub licado  p o r el A rm a de 
In fan tería .

A gradecem os el C oronel D. J uan  F ra n c o , P re sid en te  de la 
C om isión de la  m ism a , el ejem plar con que nos h a  obsequ iado .

C O L A B O R A C I Ó N  D E  M A N I L I L L A  

durante e l ario de 189S.
A rtícu lo s y  Poesías.

A
A ntón.
A ntonio  M oncader.
A ntonio  Perez  
A lípío.
A spasia .
A . C ., Ituno .

A. C h áp u li N avarro . 
A. Valle.
A. P u y a ,
A. N . T agu í.
Avatár.
A ngel de D ios.

Bertoldo.
Bonifacio de Cós. 
B am balina.

C.
C asto r .A g u ile ra . 
Cuarzo Aureo.

E l  D octo r T hebussem . 
l i l  d iab lo  rojo.
E . M oreda.
E lias  A lm agro.
E nríco .

F ilipo  S ta n le y .
F ilidoro .

Gil M onterde.

H ugo M arín. 

Isid ro  L abrador.

B
B. B eberango L atino . 
Budoire.
Benito F ran c ia .

c
C ortad illo .
C arlos P e ñ a ra n d a . 
C ecilia de la  L aguna.

E
E lconte .

.E se .
E scayo la .
E . P a s to r .

F .  d e  L e re n a .

G
G uad  Al K ibir.

H
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Ja im e  B ruii.
Ju a n  Alonso.
Ju lián  M anganeso. 
Jo sé  Zorrilla.
J . T . M aston.
Jo sé  Lopez.

K ar Ton,

L uis O tal.
L u is  Soto Voce.

M anuel Rom ero. 
M anuel de S ev illa . 
M aneng  
M. E rrea .
M iguel R om ero .

P a b lo  de C cch .

R .  G.
R eñatsac.

S atu rn in o  Sabadell. 
S a lv ad o r R ueda.

T o m ás C .iraves. - 
T as io .
T án ta lo .

U no.
U n  fauri^filo.
U n  aprendiz de cémbalo,

V illa r.
Vulcano.

W illiam s.

J .  de L eon y  M arín . 
J. L a red o .
J . de  C astro .
Ju an  D urán  y  E sp a n y a . 
J. Nuñez.

K
K . M agón.

L
Lup.

M
M . T .  R io .
M. Suañez.
M arte .
M anolin .

P
P ito rro .

R
R obins'll! C rusoé. 
R uquero l

s
Sancho A barca.

T
T erraco tta .
T om  K ar.
Toboso.
u

U n infeliz.
U n  yo del 75.
U n  duende.

V
V icente F errer.
V ictor.

w

Dibujos.
A . B lás.—A. W igs.— O tro .— V illa r.—V ite la ,— V . T ur.

M a n i l i l i .a - A l b u m

Figuran en é l ¡os señores sijiw'entés:
E xcm o. Sr. D . Joaqu ín  de F uen tes. Bus t i l l o— t  E xcm o. señor

D . Tosé Z o r r i i l a - D .  C ásto r A g u i 'e ra .- -D . Jo aq u 'ii del A lcá­
zar.— D. S a lv a  il r  R u e d a — Excrno Sr. D. Angel A v i l e s - - U o n

A L 1 A .G E I
D E  L .\

Vinos de Jerez
d e  la  a c re d i ta d a  casa

M A R I N A
P la sa  d el P. .líoraga S

D

R u e d a  y R am o s.
Unicos importadores.

Joaqu ín  O liver.— Excm o. Sr. D . Ju a n  A ró las .— E xcm o. S r . don 
R am ón  B lan co .— t  M r. S im p so n .— E xcm o. Sr. D. Ju lia n  Gonzalez 
P a rrad o .— M r. E . H e rrm a n n .—D . Jo sé  Lopez I r a s to r z a .- D .  José 
P iqué  C astellò-— D . A ntonio I rib a r  é Idoyaga — D. R icardo 
G . M ercet,— D. A belardo L afuen te .— Ü. A. A lfonsoM aseras— D on 
Jo sé  M .‘‘ R om ero  S a la s . E l D octor T h eb u ssem .—V en an c ia  S u ­
zara .— D . A lejandro R o jí.— D . L u is  S a laza r del Valle.

Regalos d los suscriptores del presente tomo.
C ubiertas en color, p a ra  p o rta d a  y final del g2.
T re s  sup lem en tos taurinos.
P p rim < rj y segundo pliego de l A lbum  de M elilla,

C O R R E S P O N D E N C I A  P A R T I C U L A R

C ielo  H erm oso.— Se acerca el día de la  sorpresa. L o  aguardo con ver- 
dader.i impaeienuia.

E . B .— ^Damga. --H u b iera  hecho lo propio. L o  otro va despacio com o 
te dije C elebraré tu com pleto éxito pnra que rabien los otros.

J. G. .S.— Recibida la  tuya. M e explico el atraso de estas islas.
J. M .— C a la p a n .—  Los precios snn los que aparecen en la  portada: 

desde luego mejor pr>r semestres y  m ejor .todavía por dños, con tal de 
que siem pre sea adelantado,

K . T íte .— ¡C a lle  V . - por D ios! S i eso es p .o r  que las felicitaciones.
V . M .— V a  la  gerialid-’ d co t o tú la  llamas.
J.. de C . — Vengan pronto, lo misa-’ o e l de V. que e l de N . para pu­

blicarlos todos juntos.
E . P -— lis o s  cartoncitos arábigos y  esos azulejos, qne no se olviden.
A .  E . — N ada. N o le digo nada. M e parece que no se pnede decir 

menos.
J. G .— L a o a g .— Salieron certificados-
E .  V .— L o  mismo digo. E .  A . le  pt drá dar á V . m ás detalles de 

las aguas.
N ortada Sucia.— Si señor ¡y tan sucia!
U n suscriptor.— ¿V. no sabe lo que le  pasaba á  la  m arrana de Tárraga? 

Pues entérese.
E l  guasón del H otel.— L a  veid ad  es que fué pillada la  suya [Tvitiantón!
A .  A .— ¡ü n a  atrocidad! Y  á mvichas se les ocurr rá la m ism a. Créalo.
J. F , — A  todo aquel que le ha dolidy dice lo propio y  es natural.

MUK131.e s
DE 

XiXTJO 
Escolta  5 -i

RODOREDA

&
«
«
«
V0\
%r

E D U A R D O  C A S T A N E R
MÉDICO

C a . t : ) l l c i o  3 0 -  
T e lé f o n o  ii."  374:.

x . x j z o 3 s r i A  

I P á v i o r i o a .  d e  T a ^ i o a ^ c o s

REGALO DE HAYIDAD
P or cada P ES O f u e r t e  de g^isto que se hng.i en <¿1 BAZAR CENTIÍAL »  

U alle  C a rried o  núm. S. se regala un-billete pnra la rifa que en c o m - $  
U  nación can k  Loterí 1 N acional del 23 de Diciem bre de 1893, se hara J  
i de los tres objetos siguientes: Wi l .e r  R e g a l o . — U n m agnifico reloj de oro con cairel y  mosqueton g

5 del mismo m etal , , • , t /r -i s S
■ 2.0 R eg a lo ,— U n a m á q u in a d eco ser de pedalsistem a Jones (family) &

3' er Regalo. -  U n  par espejos de regular tam año. '

(Labor ct fides omnia vincimt.) 
D e s p a c h o  g e n e r a l  

Lem ery 4
F ra n te  al C uar te l  de  la V e te ran a  

Í L J V

C  a .r r o o e r ía >  E o o n c S m l c a .

cn T T n p '/  « R E P A R A C IO N E S
SO L ID E Z 6 _ H E S D 0Z A --,6 f . R E N A S

B A R A T U R A  C A R E N A S
G A R A N T I »  («ÍI.-IAPO) a RK IG LO S

Se hace  toda clase de com postu ras en  carrua jes.

L A  E X T R E M E Í Í A  .
E s c o l t a .  4: ,  ^  y -  ®  E s x 5 a , 3 0 . a .

Recibido p a r a  P a s c u a s  . .
T U R R O N E S  E N  B A R R A .- D e  Jijón», A licante, Y em a, F ru ta s , Pm/)n M az|pS n^  &  “ P « '“ '

F ig u rita s  d e  M azapán .—T odo  se vende oor l ib r a s ^ ^ L A J |^ X J _ K t^ ^  i m ,
d k  C h o f r é  y  C o m p . — E s c o l t a .

i

V-

J'J

i:.
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S i quieren ustedes seg^ F  un 
consejo d e  am igo leal> ccanpren 
cu an to necesiten en 1 >s estableci­
m ientos que anuncia M a n i l i l l a .

El delirio es pico, para demostrar el placer que sé 
siente al fumar cualquiera de las innumerables marcas 
de cigatros y cigarrillos, de todos los tamaSos y todos los 
precios, i  cual m is superir>r y más exquisito, como pro* 
cedentes de la C o m p aS /a  G e n s r a l  T a b a c a l e r a .

Isla del Romero 1.

Un sombrero bueno y elegante. 
Pues ya se sabe que hay que 
comprarlo para que así sea, en 
casa  de C ó r d o b a .

EscoUa 6,

Dulces, sorbetes, platos mon­
tados y  comidas de encargo, ¿quien 
como Mozas el dueño de la C o n ­
f i t e r í a  E s p a S o la ?

Plata de Qui >po.

Es un hecho probado que la Campafia de Melí'la 
terminado tan favorablemente, porque ei Santón Puntilla, 
AH el Rubio, Alí el Moreno, Maimón Mojatar y demás Jefes 
morca, piden por comoastón que les permitan fumar los 
incomparables cigarrillos que elabora L a  C o m p e t id o r a  
G a d i t a n a .  Noria 9. ___________

^Que se tratra de un buen co­
cido, substancioso, con garbanzos, 
jamón, tocino» chorizo, morcilla?

¿Donde se van á encontrar 
m is bonitos ni lujosos artículos 
par^ regalos de Año Nuevo que 
e a  casa de U llm a n n ?

Escolta SU

¿Se trata de rica, duradera y 
fina ropa interior, lo mismo par^ 
se&ora que para caballero? Pues 
á  casa de T o r r e c i l l a .

Escolia 27.

No hay con q u e  agradecer á ¿onde me dejan ustedes el
E n r iq u e  B o t a  el favor que ba Mompó, que mientras más

iamón tocino» cnortzo, morciuar | hecho al pais con la suscripción á Ugva vendiendo E l  Lu-
K l  M in d a n a o  tiene eso y más. i La Ultima Moda y los buenoá 2ÓN, de más fama goza?

Escolta 6 trió. , libros que trae. Plaga de Cervantes Q.
{ EscoUa »7. ----------------------------------------- — ■

TALLER DE MODAS 
EscoUa 12 (altos.) F R A S Q U I T A TALLER DE MODAS 

Escolta 12 (altos.)

V A P O K E S - e O R K E O S  HE LA COM PAÑ ÍA T I ü S A T L A í ITICA
DE BAROBLONA.

( a . r L t e s  A . .  I j O X > © z !  T  C -* * )
Representada en este arcMpiélago por la Gompatía Genexíd de Tabacos de Filipinas.

L j X N - S I A .  I D E  : F I L I £ = I I > r A . S .  
P re s ta n  e l serv ic io  d e  d icha linea  los v ap o res siguien tes:

tsia de Luzon,—ls!a de Panay.—Isla de Mindanao.—San Ignacio de loyola.—Sanio Domingo.
Salida de Manila para Barcelona y Liverpúl, cada cuatro jueves á partir del 26 de Enero de 1893, haciendo las escalas 

de costumbre en Orient?, y las de Valencia, Cartagena, Cádw, Lisboa, Vigo, Coruna y eventual Santander.
De Barcelona salen cada cuatro viérnes, i  parttr del 6  de Enero de 1893,

Ayuntamiento de Madrid




